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RESUMO:  
A Pedagogia Histórico-Crítica se consolidou como teoria pedagógica capaz de superar as 
pedagogias hegemônicas, defendendo o ensino escolar como instrumento de emancipação da 
classe trabalhadora. Dessa forma, propõe uma concepção curricular baseada em conteúdos 
científicos, artísticos e filosóficos. Em contraste, o Sistema Permanente de Avaliação do Estado 
do Ceará (SPAECE) constitui-se como política educacional vinculada a projetos neoliberais, 
interferindo diretamente na organização curricular das escolas. Neste contexto, o presente 
trabalho realiza uma revisão sistemática da literatura com o objetivo de investigar produções 
acadêmicas que relacionem o SPAECE e o currículo sob a perspectiva da Pedagogia Histórico-
Crítica. Para isso, adota como referenciais o materialismo histórico-dialético, o núcleo de 
significação, teorizações sobre reformas educacionais e os fundamentos da própria Pedagogia 
Histórico-Crítica. Os resultados evidenciam estudos isolados sobre currículo nessa perspectiva 
e sobre impactos do SPAECE, mas revelam ausência de produções que articulem ambos os 
objetos de análise. 
PALAVRAS-CHAVE: Pedagogia Histórico-crítica. currículo. SPAECE. neoliberalismo.  
 

Abstract 

The Historical-Critical Pedagogy has been consolidated as a pedagogical theory capable of 
overcoming hegemonic approaches, advocating school education as an instrument for the 
emancipation of the working class. Accordingly, it proposes a curricular conception grounded in 
scientific, artistic, and philosophical knowledge. In contrast, the Permanent Evaluation System of 
the State of Ceará (SPAECE) emerges as an educational policy aligned with neoliberal projects, 
directly influencing schools’ curricular organization. Within this intersection, the present study 
conducts a systematic literature review aiming to investigate academic works that relate SPAECE 
and curriculum from the perspective of Historical-Critical Pedagogy. For this purpose, it adopts 
historical-dialectical materialism, the nucleus of meaning, reflections on educational reforms, and 
the theoretical-methodological assumptions of Historical-Critical Pedagogy as references. 
Findings indicate the existence of studies on curriculum from this perspective and on the impacts 
of SPAECE, yet reveal a lack of research articulating both objects of analysis. 
 
KEYWORDS: Historical-critical pedagogy. Curriculum. SPAECE. Neoliberalism. 

 
Resumen 

La Pedagogía Histórico-Crítica se ha consolidado como una teoría pedagógica capaz de superar 
los enfoques hegemónicos, defendiendo la educación escolar como instrumento para la 
emancipación de la clase trabajadora. En consecuencia, propone una concepción curricular 
basada en el conocimiento científico, artístico y filosófico. Por el contrario, el Sistema de 
Evaluación Permanente del Estado de Ceará (SPAECE) surge como una política educativa 
alineada con los proyectos neoliberales, que influye directamente en la organización curricular 
de las escuelas. En esta intersección, el presente estudio realiza una revisión sistemática de la 
literatura con el objetivo de investigar los trabajos académicos que relacionan el SPAECE y el 
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currículo desde la perspectiva de la Pedagogía Histórico-Crítica. Para ello, adopta como 
referencias el materialismo histórico-dialéctico, el núcleo del significado, las reflexiones sobre las 
reformas educativas y los supuestos teórico-metodológicos de la Pedagogía Histórico-Crítica. 
Los resultados indican la existencia de estudios sobre el currículo desde esta perspectiva y sobre 
los impactos del SPAECE, pero revelan una falta de investigaciones que articulen ambos objetos 
de análisis. 
 
PALABRAS CLAVE: Pedagogía histórico-crítica. currículum. SPAECE. neoliberalismo.  

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A Pedagogia Histórico-crítica, em seus quase cinquenta anos, vem 

contribuindo de maneira significativa para o debate sobre a educação brasileira, 

clamando por uma profunda e radical transformação da escola em seus atributos 

atuais, com o objetivo de direcionar uma educação de excelência à classe 

trabalhadora, por meio de competência técnica e compromisso político, 

alicerçados na transmissão e socialização dos conhecimentos acumulados e 

produzidos pela humanidade — ou seja, seus conteúdos mais elaborados, 

possibilitando que a classe trabalhadora desenvolva em níveis mais elevados 

suas aptidões e virtudes (Martins, 2013). 

Por outro lado, observa-se que, há mais de trinta anos, as políticas 

educacionais avançam em um modelo de educação que concebe a escola como 

instrumento de formação de novos trabalhadores, negando o acesso das classes 

trabalhadoras ao patrimônio cultural historicamente produzido. Tais modelos se 

instrumentalizam por meio de reformas educacionais em todas as esferas da 

educação, inclusive na avaliação, que, por determinações de organismos 

educacionais e do mercado, formulam instrumentos avaliativos que mascaram 

uma educação supostamente inclusiva, priorizando aspectos quantificáveis 

(Freitas, 2018). 

Nesse contexto, surge o Sistema Permanente de Avaliação do Estado 

do Ceará (SPAECE), que, desde a década de 1990, vem se complexificando em 

sua modernização, o que mobiliza toda a rede de ensino estadual para sua 

aplicação e objetivos. O sistema utiliza mecanismos de responsabilização para 

aqueles que não alcançam o sucesso escolar, medido pelas diversas formas de 

avaliação externa à escola, bem como, instrumentaliza políticas de recompensa 

para aqueles que alcançam suas metas. Diante disso, surge a indagação 
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norteadora desta revisão sistemática: existem produções acadêmicas que 

analisem as relações entre o impacto do SPAECE sobre o currículo a partir do 

aparato teórico e epistemológico da Pedagogia Histórico-Crítica?  

Com base nesse questionamento, este trabalho constitui uma revisão 

sistemática da literatura, com o objetivo de analisar produções acadêmicas 

nacionais (artigos, dissertações e teses) que discutam a questão, identificando 

seus objetos de estudo, referenciais teóricos e métodos/metodologias. Busca-

se, assim, delimitar aspectos construtivos e realizar um mapeamento dessas 

discussões, evidenciando a contribuição deste trabalho para a formulação do 

questionamento central da revisão. 

O percurso de coleta e análise dos dados ocorreu entre julho e agosto 

de 2025, especificamente a análise pautou-se no materialismo histórico-dialético 

como método capaz de aproximar o pesquisador do objeto em questão, 

considerando suas múltiplas determinações e transições do aparente ao real, 

para desvelá-las (Marx, 2008). Além disso, foram utilizados a teoria dos núcleos 

de significação para organizar e estruturar dialeticamente as reflexões aqui 

apresentadas (Aguiar; Aranha; Soares, 2021). 

Os resultados demonstram a existência de trabalhos que abordam o 

currículo sob a perspectiva da Pedagogia Histórico-crítica, destacando sua 

relevância histórica e rigor teórico no compromisso com a educação das classes 

populares. Contudo, esses estudos ainda são escassos e focados em aspectos 

quantificáveis. Situação semelhante ocorre com os trabalhos sobre o SPAECE, 

em que há estudos acerca de suas origens, aplicabilidade e implicações para o 

currículo, mas também em quantidade limitada. 

Em conclusão, não foram encontradas produções acadêmicas que 

investiguem de forma aprofundada o impacto do SPAECE sobre o currículo à luz 

da Pedagogia Histórico-Crítica, por isso a análise foi subdividida: primeiro, 

verificando o currículo sob a ótica da Pedagogia Histórico-crítica; depois, 

examinando o SPAECE em seus entrelaces com o currículo. 

O artigo está organizado da seguinte maneira: primeiramente, 

apresenta-se a metodologia, detalhando seus procedimentos; em seguida, os 
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resultados e discussões, evidenciando potencialidades, limites e diálogos com o 

aporte teórico; por fim, o trabalho é encerrado com as considerações finais. 

2  METODOLOGIA 

 

O presente artigo configura-se como uma revisão sistemática de 

literatura, cujo objetivo é averiguar produções acadêmicas que discutam as 

relações entre o Sistema Permanente de Avaliação do Estado do Ceará 

(SPAECE) e seus impactos sobre o currículo, tendo como referencial a 

Pedagogia Histórico-crítica. 

Para tanto, o estudo concentra-se na identificação de lacunas teóricas 

que evidenciem essas relações – SPAECE e currículo – sob a perspectiva da 

Pedagogia Histórico-crítica. O percurso metodológico adota um enfoque 

rigoroso, radical e integral (Saviani, 2024), visando mapear os trabalhos que se 

circunscrevem nessa temática, analisando seus aspectos teóricos, 

metodológicos e os resultados alcançados. 

No início da investigação, realizaram-se buscas em duas plataformas, o 

Portal de Periódicos da CAPES e a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD). A escolha dessas bases justifica-se pela credibilidade, 

densidade e relevância das produções nacionais em educação, assegurando o 

compromisso acadêmico e a difusão do conhecimento científico. 

O percurso da revisão sistemática iniciou-se com a formulação do 

objetivo da investigação: localizar trabalhos que abordassem a questão central 

deste estudo – as relações entre SPAECE e currículo, sob a ótica da Pedagogia 

Histórico-crítica. Em seguida, foram definidos os principais descritores que 

orientaram as buscas: currículo; Pedagogia Histórico-crítica; SPAECE ou 

(Sistema Permanente de Avaliação do Estado do Ceará). Para organizar a 

pesquisa, estabeleceram-se critérios de inclusão e exclusão: 

Critérios de inclusão: artigos, dissertações e teses que tivessem como 

objeto de estudo as relações entre currículo e SPAECE, à luz da Pedagogia 

Histórico-crítica. Critérios de exclusão: trabalhos que não estivessem no 

formato de artigos, dissertações ou teses; que não tratassem diretamente das 
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relações entre SPAECE e currículo; que não se fundamentassem na Pedagogia 

Histórico-crítica; ou que não realizassem análise crítica dessas imbricações. 

A avaliação dos trabalhos selecionados considerou seus referenciais 

teóricos, métodos adotados e objeto de estudo, com o uso de operadores 

booleanos (AND, NOT, OR) e filtros relacionados à área de conhecimento, 

idioma, região, dentre outros. Utilizou-se ainda o recurso de correspondência 

exata para garantir maior precisão nas localizações. 

As consultas iniciais na plataforma Periódicos CAPES apresentaram os 

seguintes resultados. 

 

Quadro 1 – Descritores, combinações e resultados de busca no Periódicos CAPES. 

DESCRITORES RESULTADOS 

e exato: “currículo”; 27.024 trabalhos 

e exato – “currículo” com filtro: artigo; 26. 885 trabalhos 

e exato – “currículo” com filtros: artigo + 
área/ciências humanas; 

22. 534 trabalhos 

e exato – “currículo” com filtros: artigo + 
área/ciências humanas + idioma/português; 

16.342 trabalhos 

e exato – “currículo” and “Pedagogia 
Histórico-crítica”; 

171 trabalhos  

e exato – “currículo” and “Pedagogia 
Histórico-crítica” com filtro: idioma/português; 

160 trabalhos 

e exato – “Pedagogia Histórico-crítica”; 138 trabalhos 

e exato – “Pedagogia Histórico-Critica” com 
filtro: idioma/português; 

132 trabalhos 

e exato – “Pedagogia Histórico-crítica” com 
filtros: idioma/português + produção nacional;  

106 trabalhos 

e exato – “Pedagogia Histórico-crítica” com 
filtros: idioma/português + produção nacional 
+ área/ciências humanas;  

104 trabalhos 

e exato – “currículo” and “SPAECE”; 2 trabalhos 

e exato – “currículo” and “SPAECE or Sistema 
Permanente de Avaliação do Estado do 
Ceará;  

1 trabalho 

e exato – “SPAECE” com filtro: área/ciências 
humanas + idioma/português;  

56 trabalhos 

e exato – “SPAECE” and “Pedagogia 
Histórico-crítica”;  

0 trabalhos 

     Fonte: Elaborado pelo autor, 2025. 

 

Nas buscas realizadas, identificou-se uma produção considerável 

referente à categoria currículo. Contudo, ao relacioná-la com a categoria 

Pedagogia Histórico-crítica, observa-se uma redução significativa no número de 

produções. Situação semelhante ocorre quando se utiliza apenas o descritor 
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Pedagogia Histórico-crítica com filtros mais precisos: embora surjam alguns 

trabalhos, o quantitativo permanece bastante reduzido. Ressalta-se, na 

plataforma CAPES, a expressiva ausência de artigos que articulem as categorias 

currículo e SPAECE ou Pedagogia Histórico-crítica e SPAECE. 

Dando continuidade às buscas, agora realizadas na Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), aplicaram-se os mesmos descritores 

e critérios, com o objetivo de ampliar e aprofundar a investigação, de modo a 

aproximar-se do objeto deste estudo. Esse alargamento metodológico garante 

maior robustez ao escopo da pesquisa. 

Respeitando os protocolos de inclusão, exclusão e avaliação já 

mencionados, bem como o uso criterioso dos filtros disponíveis, foram 

encontradas dissertações e teses que dialogam com as categorias já 

mencionadas. Todavia, destaca-se a ausência de produções que abordem 

diretamente a especificidade do presente estudo. 

 

Quadro 2 - Descritores, combinações e resultados na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 
Dissertações (BDTD) 

 
DESCRITORES RESULTADOS 

“currículo” com filtros: idioma/português + tipo/dissertação + 
assunto/educação + área de conhecimento/educação;  

100 trabalhos 

“currículo” and “Pedagogia Histórico-crítica” com filtro: 
tipo/dissertação; 

1.967 trabalhos 

“currículo” and “Pedagogia Histórico-crítica” com filtro: 
tipo/dissertação + assunto/educação; 

15 trabalhos 

“currículo” com filtro: tipo/teses; 8.122 trabalhos  

“currículo” and “Pedagogia Histórico-crítica com filtro: tipo/teses; 634 trabalhos 

“currículo and “Pedagogia Histórico-crítica” com filtros: tipo/teses + 
assunto/educação + área/educação; 

72 trabalhos 

“currículo” and “SPAECE” or “Sistema Permanente de Avaliação 
Estado do Ceará” com filtro: tipo/dissertações; 

21 trabalhos 

“SPAECE” com filtro: tipo/dissertações; 24 trabalhos 

“currículo” and “SPAECE” com filtro: tipo/teses; 6 trabalhos 

“SPAECE” com filtro: tipo/teses; 25 trabalhos 

“SPAECE” and “Pedagogia Histórico-crítica” com filtro: 
tipo/dissertações; 

3 trabalhos 

“SPAECE” and “Pedagogia Histórico-crítica” com filtro: tipo/teses; 0 trabalhos 

     Fonte: Elaborado pelo autor, 2025. 

 

Conforme verificado, há evidências de produções acadêmicas stricto 

sensu – dissertações e teses – identificadas a partir dos filtros aplicados. 

Observa-se uma produção significativa em torno da categoria currículo, tanto de 
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forma isolada quanto articulada à categoria Pedagogia Histórico-crítica. 

Contudo, esse volume se apresenta em menor proporção quando comparado 

aos resultados encontrados na plataforma CAPES. Além disso, constata-se uma 

produção bastante reduzida quando se associa currículo e SPAECE, e ainda 

mais limitada quando este último é relacionado à Pedagogia Histórico-crítica. 

Como mencionado, a avaliação dos trabalhos selecionados considerou 

três aspectos principais: 

1. Referencial teórico – o referencial teórico adota uma perspectiva 

crítica baseada na Pedagogia Histórico-Crítica, que defende a transmissão do 

conhecimento historicamente produzido em prol da classe trabalhadora. O 

currículo, nesse contexto, é visto como instrumento de socialização das ciências, 

artes e filosofia com fins emancipatórios (Saviani, 2021). A abordagem também 

contém uma ótica crítica em relação as avaliações em larga escala, como o 

SPAECE, percebidas como mecanismos de políticas empresariais e de 

accountability que classificam gestores, professores e alunos, adotando medidas 

neoliberais para enfrentar problemas estruturais da educação (Shiroma, 2007). 

2. Métodos e metodologias empregadas – aspecto que permite 

compreender como os pesquisadores se aproximam de seus objetos de estudo. 

Consideramos, nesse ponto, que o método materialista histórico-dialético 

oferece condições para analisar a realidade concreta, articulando parte e todo 

de modo a desvelar o objeto em suas múltiplas determinações (Kosik, 1976).  

3. Objeto de estudo – os trabalhos deveriam estar minimamente 

condizentes com os objetivos de investigação desta revisão sistemática, 

garantindo relevância e pertinência temática. 

Com base nesses critérios, durante as buscas nas plataformas foram 

selecionados, para a primeira fase de análise, 21 artigos e 8 trabalhos de pós-

graduação (dissertações e teses). Nesse momento inicial, realizou-se a leitura 

de títulos, resumos e palavras-chave, de modo a verificar sua adequação aos 

critérios estabelecidos. Para fins de organização temática, os estudos foram 

agrupados da seguinte forma: 
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   Quadro 3 – Estudos selecionados na primeira fase de investigação. 

Artigos – Pedagogia Histórico-crítica e o currículo; 15 
trabalhos 

Artigos – SPACE (avaliações em larga escala); 6 
trabalhos 

Teses ou dissertações – Pedagogia Histórico Crítica e o currículo; 1 trabalho 

Teses ou dissertações – SPAECE (avaliações em larga escala); 7 
trabalhos 

            Fonte: Elaborado pelo autor, 2025. 

 

A partir desse momento, todos os artigos, dissertações e teses foram 

lidos na íntegra. Durante esse processo, realizamos reflexões e estabelecemos 

diálogo com os trabalhos, de modo a identificar, com maior transparência, sua 

estrutura e os elementos cruciais para a análise a ser realizada posteriormente, 

a saber: referencial teórico, método-metodologia e objeto de pesquisa. 

Após a leitura minuciosa, permaneceram no estudo oito artigos que 

versam sobre a Pedagogia Histórico-Crítica e o currículo. Três artigos com a 

temática acerca do SPAECE (Sistema Permanente de Avaliação do Estado do 

Ceará). Uma tese tendo a centralidade na Pedagogia Histórico-Crítica. Duas 

dissertações e quatro teses que trabalham com o SPAECE.  

Os trabalhos selecionados compõem a análise da seção seguinte, na 

qual serão apresentadas as devidas discussões e resultados. Para tanto, 

utilizamos o método de análise de dados qualitativos dos núcleos de significação, 

ancorada no materialismo histórico-dialético, que reconhece a historicidade e a 

dialeticidade como elementos primordiais no processo analítico. Essa ferramenta 

permite apreender os elementos históricos que constituem, de forma dialética, 

os sujeitos e os fenômenos sociais, explorando as imbricações entre parte e 

todo, com o objetivo de captar a totalidade. Ressalta-se que esse percurso não 

ocorre de maneira linear, mas sim por meio de um movimento dialético que “se 

organiza e reorganiza” em busca da apreensão do real, ultrapassando a mera 

aparência (Aguiar; Aranha; Soares, 2021). 

O processo desenvolve-se em etapas: inicialmente a definição dos pré-

indicadores, seguida da constituição dos indicadores e, posteriormente, da 

elaboração dos núcleos de significação. Essas fases asseguram o tratamento do 

material de forma analítica e dialética, favorecendo a exploração crítica das 
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produções, a identificação de lacunas e a construção de inferências capazes de 

responder às questões levantadas no decorrer da revisão sistemática. 

 

3  RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Neste tópico continuamos com o estudo da revisão sistemática, agora 

minuciosamente trazendo os resultados e as discussões para desvelar o objetivo 

deste estudo. Assim, o presente texto é organizado primeiro com as produções 

acadêmicas encontradas que envolvem a Pedagogia Histórico-Crítica e o 

currículo na visão desta teoria pedagógica. E em seguida, demonstramos os 

resultados obtidos a partir das relações existentes entre currículo e o SPAECE 

(Sistema Permanente de Avaliação do Estado do Ceará), esboçando 

teoricamente o que está circunscrito no interior dos trabalhos selecionados, bem 

como, evocando a premissa que nos constitui teoricamente.  

 

3.1 Produção acadêmica do currículo na perspectiva da Pedagogia 

Histórico-Crítica  

A seguir, apresentamos os artigos que abordam o currículo sob a 

perspectiva da Pedagogia Histórico-Crítica, juntamente com seus respectivos 

autores e ano de publicação. 

 

Quadro 4 – Artigos que versam sobre currículo na perspectiva da Pedagogia Histórico-
Crítica 

 ANO TÍTULOS AUTORES 

1 2019 Três teses histórico-críticas sobre o 
currículo escolar. 

Juliana Campregher 
Pasqualini 

2 2020 Políticas e reformas curriculares no Brasil: 
Perspectiva de currículo a partir da 
Pedagogia Histórico-Crítica versus a base 
nacional curricular comum e a pedagogia 
das competências. 

Julia Malanchen e Silvia 
Alves dos Santos 

3 2013 O papel do currículo escolar no 
desenvolvimento humano: contribuições da 
Pedagogia Histórico-Crítica e da psicologia 
histórico-cultural.  

Julia Malanchen e 
Ricardo Eleutério dos 
Anjos 

4 2017 Concepção de currículo em Dermeval 
Saviani e suas relações com a categoria 
marxista de liberdade.  

Carolina Nozella Gama e 
Newton Duarte 

5 2018 As concepções marxistas da Pedagogia 
Histórico-crítica de Dermeval Saviani em 
relação à temática do conhecimento: 
contribuições ao currículo.  

Márden de Pádua 
Ribeiro e Teodoro 
Adriano Costa Zanardi 
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6 2021 A perspectiva curricular a luz da Pedagogia 
Histórico-crítica.  

Marta Regina Coppe e 
Adair Ângelo Dalarosa 

7 2024 Currículo da Educação Infantil: das 
concepções teóricas à proposta pedagógica 
curricular sob a perspectiva da Pedagogia 
Histórico-crítica.  

Mávia Matias Costa e 
Juciley Silva Evangelista 
Freire  

8 2021 Pedagogia Histórico-crítica: um projeto de 
educação pública  

Rosilene Lagares Greice 
e Quele Mesquita 
Almeida  

         Fonte: Elaborado pelo autor, 2025. 

 

Tais artigos têm como objeto de estudo o currículo sob a ótica da 

Pedagogia Histórico-Crítica, o que fornece elementos relevantes para a análise 

presente. Fundamentam-se nos aparatos teóricos formulados por autores como 

Dermeval Saviani, Newton Duarte, Lev Vygotsky, entre outros, que elaboram 

concepções teóricas voltadas à preservação do ensino escolar, com ênfase na 

transmissão-assimilação dos conteúdos historicamente produzidos e 

acumulados pela humanidade. Dessa forma, o currículo, sob a perspectiva 

onmilateral da Pedagogia Histórico-Crítica, aborda o ensino das ciências, 

filosofias e artes como instrumento essencial para o domínio do patrimônio 

cultural pela classe trabalhadora, em prol de sua emancipação (Saviani, 2021; 

Duarte, 2021). 

Essa concepção coaduna-se com a nossa perspectiva de currículo, que 

assegura à classe trabalhadora um ensino de excelência, capaz de transmitir a 

história realizada pelas gerações anteriores, conduzindo o sujeito ao 

desenvolvimento das máximas funções e aptidões que o gênero humano pode 

exercer. Além disso, apoia-se na Pedagogia Histórico-Crítica como teoria 

pedagógica que confronta as concepções hegemônicas de educação por meio 

do materialismo histórico-dialético, permitindo às classes populares acessar e 

dominar os saberes controlados pelas classes dominantes, instrumentalizando 

o conhecimento objetivo para sua libertação (Saviani, 2024). 

Salienta-se que, na organização do quadro apresentado, outras 

categorias perpassam a temática central. Por exemplo, o artigo 2 recorre à Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) para discutir formulações curriculares, 

enquanto o artigo 7 centraliza a discussão no currículo da educação infantil. 
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O método e a metodologia dos artigos situam-se no campo marxista, 

utilizando o materialismo histórico-dialético como instrumento capaz de desvelar 

os objetos em análise. Sobre esse método: 

 

O concreto é concreto porque é a síntese de múltiplas determinações, 
por isso, é a unidade do diverso. Aparece no pensamento como 
processo de síntese/resultado e não como ponto de partida, embora 
seja o verdadeiro ponto de partida e, portanto, o ponto de partida da 
intuição e da representação” (Marx, 2008, p. 258). 
 

Neste ponto, o materialismo histórico-dialético parte da condição do ser 

social e de seus atravessamentos para equacionar as determinações do 

fenômeno, considerando que as partes constituem a totalidade, apreendida por 

meio da práxis, ou seja, da unidade entre pensamento e ação, que conduz à 

superação da aparência em direção ao domínio do real. Ressalta-se também 

que todos os artigos apresentados utilizam pesquisa teórico-conceitual e 

bibliográfica para desvelar seus objetos de estudo; contudo, o artigo 6 recorre, 

além desse instrumento, à análise de documentos como ferramenta de pesquisa. 

Os resultados dos artigos constituem núcleos de significação ao sinalizar 

a necessidade de superação do sistema capitalista para a plena libertação da 

classe trabalhadora, destacando com precisão a defesa da implementação do 

currículo baseado na Pedagogia Histórico-Crítica. Esta é apresentada como 

alternativa robusta para enfrentar os desmandos do neoliberalismo, uma vez que 

os conhecimentos clássicos, ao serem instrumentalizados no contexto escolar, 

conferem aos sujeitos condições para transformar sua realidade concreta 

(Saviani, 2021). 

Importante salientar que, durante toda a revisão sistemática, não foram 

encontrados artigos que articulem o currículo sob a ótica da Pedagogia Histórico-

Crítica com as avaliações em larga escala, especificamente o SPAECE. Tal 

ausência evidencia uma lacuna na produção acadêmica que permita inferir 

contribuições da Pedagogia Histórico-Crítica para uma análise detalhada dessa 

política educacional, amplamente difundida no Brasil, com profundas conexões 

com os estudos sobre currículo. 

No que se refere a dissertações e teses sobre currículo a partir da 

concepção da Pedagogia Histórico-Crítica, identificou-se apenas um trabalho por 
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meio das buscas nas plataformas: A Pedagogia Histórico-Crítica e o Currículo: 

para além do multiculturalismo das políticas curriculares nacionais (2014), da 

pesquisadora Julia Malanchen. Esta pesquisa tornou-se referência importante 

para estudos sobre currículo ancorados na Pedagogia Histórico-Crítica. Julia 

Malanchen (2014) elabora sistematicamente a concepção de currículo apoiada 

na Pedagogia Histórico-Crítica e no materialismo histórico-dialético, utilizando 

conceitos fundamentais para sua tese, como o conceito de educação definido 

como “o ato de produzir direta e intencionalmente, em cada indivíduo singular, a 

humanidade que é produzida histórica e coletivamente pelo conjunto dos 

homens” (Saviani, 2021, p. 6). 

A autora também apresenta o conceito de currículo como “o conjunto 

das atividades nucleares desenvolvidas pela escola” (Saviani, 2021, p. 15), o 

que implica que os saberes sistemáticos devem integrar o currículo das escolas 

brasileiras, permitindo que os educandos dominem a produção do conhecimento 

e intervenham na realidade concreta. Na tese, Malanchen realiza uma crítica 

contundente às pedagogias hegemônicas empregadas no interior da escola, que 

usurpam o caráter histórico do ensino, formulando currículos que esvaziam 

conteúdos e priorizam o pragmatismo e o imediatismo, centrando-se no 

“aprender a aprender” para organizar os currículos escolares (Malanchen, 2016). 

Ressalta-se novamente a reduzida produção de trabalhos de pós-

graduação sobre currículo na perspectiva da Pedagogia Histórico-Crítica, o que 

reforça a necessidade de se investir em pesquisas de maior duração, como em 

cursos de mestrado e doutorado, para contribuir na formulação de estudos que 

integrem as teorias da Pedagogia Histórico-Crítica à categoria currículo, 

considerando a relevância desta abordagem para a superação das pedagogias 

hegemônicas. 

Acrescenta-se, ainda, a inexistência de produções stricto sensu que 

relacionem currículo e avaliações em larga escala em especial o SPAECE, o que 

evidencia uma oportunidade de investigação, visto que a Pedagogia Histórico-

Crítica pode oferecer caminhos para refletir sobre o impacto do SPAECE no 

currículo escolar. 
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3.2 O Spaece e o currículo escolar: revisão sistemática de pesquisas e 

perspectivas  

Nesta seção, focalizamos os achados de trabalhos que abordam o 

SPAECE e suas relações com o currículo escolar, a fim de compreender em que 

medida essa política educacional do Ceará repercute na construção e 

implementação de currículos. Ressalta-se que essa ferramenta possui uma 

origem ampla e complexa, o que será evidenciado nos estudos selecionados. 

No que se refere aos artigos, foram eleitos três trabalhos: 

1. Avaliação em larga escala no Ceará e as políticas de 

accountability – o protagonismo do SPAECE (2020), de Luciano Nery Ferreira 

Filho, Eloisa Maia Vidal e José Airton de Freitas Pontes Júnior; 2. O SPAECE e 

o trabalho pedagógico das escolas cearenses: o que revelam os 

coordenadores pedagógicos? (2018), de Osmar Hélio Alves Araújo e Luís 

Távora Furtado Ribeiro; 3. Avaliação em larga escala no Ceará e no Piauí na 

visão de especialistas em educação (2024), de Nemone de Sousa Pessoa, 

Ruani Cordeiro de Sousa, Marcos Antonio Martins Lima e Eloisa Maia Vidal. 

Embora apresentem objetivos distintos, os três artigos dialogam 

diretamente com o objeto investigativo desta revisão. O primeiro, Avaliação em 

larga escala no Ceará e as políticas de accountability – o protagonismo do 

SPAECE, analisa os dados do SPAECE/SAEB a partir de sua aplicação. O 

segundo, O SPAECE e o trabalho pedagógico das escolas cearenses: o que 

revelam os coordenadores pedagógicos? examina os impactos da avaliação na 

organização do trabalho pedagógico das escolas. Já o terceiro, Avaliação em 

larga escala no Ceará e no Piauí na visão de especialistas em educação, busca 

analisar as percepções de especialistas sobre as avaliações em seus 

respectivos estados. 

Os artigos Avaliação em larga escala no Ceará e as políticas de 

accountability – o protagonismo do SPAECE e O SPAECE e o trabalho 

pedagógico das escolas cearenses: o que revelam os coordenadores 

pedagógicos? utilizam como referencial teórico as reformas educacionais 

históricas que resultaram em um conjunto de medidas responsáveis por 
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modificar o modo de organizar a educação no Brasil, culminando na formulação 

das políticas de avaliação externa, como o SPAECE. Assim: 

 

[...] os vários Sistemas Educacionais de diferentes países, [...], como é 
o caso do Brasil, passaram a desenvolver, por iniciativa própria, 
indução e/ou até imposição das agências internacionais, em especial 
as instituições de financiamento, mecanismos ou políticas de Avaliação 
Educacional dos seus sistemas de ensino. Tais sistemas de avaliação 
focalizavam, prioritariamente, a mensuração do rendimento escolar 
dos alunos, com o objetivo de diagnosticar o desempenho dos 
sistemas em função dos investimentos decorrentes dos empréstimos 
contraídos (Lima, 2007, p. 20). 

 

Nesse contexto, emergem as ferramentas de uma política educacional 

alinhada às demandas da política mundial, marcada pela conjuntura neoliberal, 

com grandes consequências para a área da educação. Essas políticas 

conclamam a mensuração da qualidade educacional por meio de indicadores de 

desempenho, os quais visam atender aos objetivos de organismos 

internacionais, como é o caso do SPAECE. Essa premissa coaduna-se com a 

forma como compreendemos as avaliações em larga escala, quando estas 

privilegiam resultados quantificáveis em detrimento de um ensino de excelência 

voltado à classe trabalhadora (Lima, 2007). 

Sob esse viés, por intermédio das referidas avaliações, os reformadores 

empresariais da educação têm alimentado um processo que busca produzir 

resultados para atender à lógica do mercado, o que evidencia a ausência de uma 

reflexão crítica e pertinente acerca da realidade educacional brasileira. Destarte, 

o artigo Avaliação em larga escala no Ceará e no Piauí na visão de especialistas 

em educação utiliza como referencial teórico a fenomenologia de Esteban 

(2017), o método comparativo de Schneider e Schimitt (1998) e o método 

compreensivo de Max Weber (1904), a fim de realizar suas análises 

comparativas sobre as percepções dos especialistas. 

No que se refere aos procedimentos metodológicos, os três artigos 

analisados utilizam como método de pesquisa o construtivismo, podendo revelar, 

assim, a necessidade de se observar os fenômenos das políticas educacionais 

também sob a lente do materialismo histórico-dialético. Como argumenta Netto 

(2011), os fatos, em sua forma imediata, não possuem significado por si 
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mesmos, sendo, portanto, silenciosos. É por meio do conhecimento teórico que 

a aparente obviedade dos fatos imediatos é desconstruída durante o processo 

investigativo. Assim, o objeto de estudo não é algo simplesmente dado, mas uma 

manifestação de um processo em desenvolvimento. 

O artigo Avaliação em larga escala no Ceará e as políticas de 

accountability apresenta como resultado o processo de controle exercido pelo 

SPAECE na condução das políticas educacionais, apontando, segundo os 

autores, a necessidade de outros parâmetros para mensurar a qualidade 

educacional no Ceará. Já o artigo O SPAECE e o trabalho pedagógico das 

escolas cearenses: o que revelam os coordenadores pedagógicos? conclui que 

o SPAECE impacta diretamente o currículo, fragilizando o ensino de disciplinas 

como história, geografia, artes e outras. Esse resultado dialoga com a concepção 

defendida pela Pedagogia Histórico-Crítica, que preserva o ensino omnilateral 

das disciplinas como condição para que a classe trabalhadora tenha acesso aos 

conhecimentos mais elevados e elaborados (Duarte, 2021). 

Por sua vez, o artigo Avaliação em larga escala no Ceará e no Piauí na 

visão de especialistas em educação evidencia percepções divergentes: alguns 

especialistas avaliam positivamente a implementação dessas políticas, enquanto 

outros reconhecem a clara intervenção do SPAECE e do SAEPI em toda a 

organização pedagógica e curricular. Essa constatação reforça a necessidade 

de novas investigações sobre tais práticas no interior do currículo, especialmente 

diante da baixa produção de trabalhos que assumem esse objeto como 

ferramenta de aproximação crítica da realidade em suas múltiplas 

determinações. 

Partindo para os trabalhos de pós-graduação, identificamos o seguinte 

quadro: 

Quadro 5 – Trabalhos stricto sensu tendo a centralidade o SPAECE 

 TIPO ANO TÍTULO AUTORES 

1 Dissertação 2020 Entre currículos 
prescritos e currículos 
praticados: um estudo de 
caso em uma escola de 
ensino médio de 
Apuiarés - Ceará 

José Leonardo 
Ferreira Gomes  

2 Dissertação 2019 O sistema permanente 
de avaliação básica do 

Danielle Oliveira 
Silva  

https://doi.org/10.29327/268346.9.23-15


 
V. 9, N. 23, 2025 

DOI: 10.29327/268346.9.23-15 

 

 
 

16 

Ceará – SPAECE – e a 
prática docente no 
contexto de crise 
estrutural do capital  

3 Tese 2021 O sistema permanente 
de avaliação da 
educação do Ceará 
(SPAECE) e o currículo 
escolar: imbricações no 
9° ano do ensino 
fundamental  

Wendel Melo 
Andrade  

4 Tese  2023 Políticas públicas 
educacionais e 
implicações do sistema 
permanente de avaliação 
da educação básica do 
Ceará (SPAECE) para a 
formação do professor 
de matemática 

Dalmário Heitor 
Miranda de Abreu  

5 Tese  2022 Educação e 
desenvolvimento 
humano: um estudo 
avaliativo da qualidade e 
da política educacional 
do ensino médio de 2007 
a 2017 no estado do 
Ceará 

José Valmir 
Guimarães de 
Oliveira  

6 Tese 2020 O prêmio escola nota dez 
e suas implicações à 
subjetividade das 
crianças do 2 ° ano do 
ensino fundamental do 
estado do Ceará  
CEARÁ 

Karlane Holanda 
Araújo  

     Fonte: Elaborado pelo autor, 2025. 

 

Todos os trabalhos evidenciados no quadro acima têm como objeto de 

estudo o Sistema Permanente de Avaliação da Estado do Ceará (SPAECE). 

Contudo, alguns dialogam com a gênese dessa avaliação, considerando-a uma 

consequência das políticas neoliberais na educação, bem como analisando 

como os sujeitos dessas políticas — professores e alunos — são afetados. Os 

trabalhos apresentados nos quadros 1, 3 e 4 abordam diretamente a questão do 

currículo, oferecendo reflexões sobre o impacto do SPAECE nesse âmbito. 

Segundo Saviani (2024), a escola é a instituição precípua para o ensino 

do saber objetivo; quando não cumpre essa função, descaracteriza a essência 

de seu papel na socialização do conhecimento científico. Assim, quando o 
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currículo é atravessado por avaliações externas que não consideram o domínio 

do saber elaborado como ferramenta de emancipação para os alunos, estamos, 

inadvertidamente, endossando políticas mercadológicas que se infiltram 

progressivamente no campo da educação. 

No contexto das avaliações externas, como o SPAECE, ganham força 

as pedagogias hegemônicas — escolanovismo e tecnicismo — que concebem a 

educação voltada à formação do novo trabalhador, priorizando resultados 

operacionais em detrimento de uma formação crítica e social. 

 

[...] o ensino básico e técnico vai estar na mira do capital pela sua 
importância na preparação do novo trabalhador [...]; [...] a “nova escola” 
que necessitará de uma “nova didática” será cobrada por um “novo 
professor” todos alinhados com as necessidades do “novo trabalhador” 
[...]; [...] tanto na didática como na formação do professor haverá uma 
ênfase muito grande no “operacional” nos resultados – a didática pode 
restringir-se cada vez mais ao estudo dos métodos específicos para 
ensinar determinados conteúdos considerados prioritários [...] e; [...] os 
determinantes sociais da educação e o debate ideológico poderão ser 
considerados secundários – uma perda de tempo motivada por um 
excesso de politização da área educacional (Freitas, 1995, p. 127).  
 

Nesse ínterim, as finalidades da educação e, mais especificamente, da 

escola, revelam-se associadas às necessidades do neoliberalismo, que valoriza 

a construção do conhecimento a partir do desenvolvimento de “competências” e 

aptidões individualizantes. A essa função soma-se a produção de um novo perfil 

de trabalhadores alinhados ao sistema capitalista, com a inserção de suas ideias 

na escola por meio dos interesses do mercado, o que vem esvaziando a 

instituição de seus conteúdos e de sua tarefa precípua (Saviani, 2021). 

Dessa forma, todos os trabalhos com foco no SPAECE apresentam a 

avaliação como um dispositivo potente, instrumentalizado pelas políticas 

neoliberais na educação. Os estudos indicam a necessidade de uma avaliação 

que verifique a qualidade educacional das redes, mas que se desassocie dos 

moldes neoliberais, preservando tanto o ensino escolar em seus conteúdos 

quanto a subjetividade de alunos e professores. 

No que tange aos aspectos metodológicos, os trabalhos 2, 4 e 5 utilizam 

o método materialista histórico-dialético, enquanto os demais empregam outras 

abordagens, como a hermenêutica gadameriana e a análise do discurso de 
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Michel Pêcheux. Em contraponto a esses métodos, entende-se que o 

materialismo histórico-dialético fornece um processo investigativo capaz de 

abordar a realidade em sua historicidade, considerando a dialética e a 

contradição do objeto, o que se desvela na multiplicidade das relações subjetivas 

e objetivas do real (Lowy, 1998). 

Quanto aos resultados, chama atenção que o trabalho 1 defende o 

ensino construtivista, diante do modelo conteudista voltado à preparação para o 

SPAECE. Nesse contexto, a Pedagogia Histórico-crítica realiza uma defesa 

intransigente dos conteúdos, sem, entretanto, vinculá-los aos ideais 

empresariais da educação, o que reforça a importância dessa teoria pedagógica 

nas discussões sobre tais temáticas. 

Não obstante, todos os estudos concluem que a política de avaliação do 

SPAECE funciona como ferramenta implacável dos modelos neoliberais de 

educação, dominada pela influência do mercado e de organismos internacionais, 

promovendo uma educação voltada a interesses específicos, ao mesmo tempo 

em que utiliza a responsabilização para deslegitimar professores e gestores e 

deturpar as subjetividades dos alunos. 

Assim, nos núcleos de significação evidencia-se a existência de 

trabalhos sobre a gênese do SPAECE e sua relação com o currículo. Contudo, 

é nítido que há poucos estudos que buscam desvelar esse objeto de forma 

criticamente aprofundada. Acrescenta-se a esse fato a completa inexistência de 

pesquisas que incorporem a concepção da teoria pedagógica histórico-crítica 

como instrumento para avançar nessas discussões. 

 

4  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo buscou compreender o impacto do SPAECE no currículo à luz 

da Pedagogia Histórico-Crítica, mas constatou-se a inexistência de trabalhos 

que articulem diretamente essas duas dimensões. Há produções sobre currículo 

nessa perspectiva e outras sobre o SPAECE, porém sem interseção entre 

ambas. Soma-se a isso a escassez de dissertações e teses que abordem o 

currículo histórico-crítico, o que evidencia uma lacuna acadêmica. Ressalta-se 
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que o materialismo histórico-dialético e o método dos núcleos de significação 

mostraram-se adequados para apreender a realidade educacional e suas 

contradições.  

Os resultados apontam, de um lado, a relevância da Pedagogia 

Histórico-Crítica como contraponto às pedagogias hegemônicas e, de outro, o 

SPAECE como instrumento de manutenção do neoliberalismo. Conclui-se, 

portanto, pela necessidade urgente de pesquisas que aprofundem a análise 

dessa interface ainda pouco explorada. 
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